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ABSTRACT
Objective: The study’s purpose has been to further understand the health promotion strategies towards nursing 
professionals. Methods: It is an integrative literature review with a qualitative approach, which is composed of 
23 articles that answer the following guiding question: What are the health promotion strategies developed for 
nursing professionals? Results: The findings were gathered into four strategy groups, as follows: Promoting the 
Work Planning, which are based on regulatinig the workload and salary relationship; Promoting Knowledge, 
which are focused on the professional update through the use of technologies; Promoting Physical Activity, 
aiming to guarantee the access to physical exercise, both intra and extra the work environment; and, Promoting 
Integrative and Complementary Practices, indicating music therapy, relaxation techniques and yoga, which 
together with the other ones might contribute to reduce work stress, musculoskeletal and cardiovascular 
problems. Conclusion: The work planning can be considered the main strategy of health promotion for nursing 
professionals, since it is associated with the development of the others.

Descriptors: Health Promotion, Occupational Health, Nursing. 
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RESUMO
Objetivo: Conhecer as estratégias de promoção à saúde para os trabalhadores 
de enfermagem. Método: Revisão integrativa composta por 23 artigos 
que respondem a questão norteadora: Quais as estratégias de promoção 
à saúde, desenvolvidas para os trabalhadores de enfermagem? Aplicou-se 
uma abordagem qualitativa. Resultados: As estratégias para Promoção 
da Organização do Trabalho pautam-se na regulação da relação carga 
de trabalho e salário. As do Conhecimento, na atualização profissional 
com uso de tecnologias. Já as da Atividade Física, na garantia do acesso 
ao exercício físico, intra e extra, ambiente de trabalho. As de Promoção de 
Práticas Integrativas e Complementares indica a musicoterapia, as técnicas 
de relaxamento e yoga, que em conjunto com as demais, contribuem para 
reduzir o estresse laboral e problemas musculoesqueléticos e cardiovasculares. 
Conclusão: A organização do trabalho pode ser considerada a principal 
estratégia de promoção à saúde para trabalhadores de enfermagem, pois a 
ela associa-se o desenvolvimento das demais.    

Descritores: Promoção da Saúde, Saúde do Trabalhador, Enfermagem.

RESUMEN
Objetivo: Conecer las estrategias de promoción a la salud para los 
trabajadores de enfermería. Método: Revisión integrativa compuesta por 23 
artículos que responden a la cuestión orientadora: ¿Cuáles son las estrategias 
de promoción a la salud, desarrolladas para los trabajadores de enfermería? 
Se aplicó un enfoque cualitativo. Resultados: Las estrategias para Promoción 
de la   Organización del Trabajo se basan en la regulación de la relación carga 
de trabajo y salario. Las del Conocimiento, en la actualización profesional 
con uso de tecnologías. Las de la Actividad Física, en la garantía del acceso 
al ejercicio físico, intra y extra, ambiente de trabajo. Las de Promoción de 
Prácticas Integrativas y Complementarias indica la musicoterapia, las técnicas 
de relajación y yoga, que en conjunto con las demás, contribuyen para 
reducir el estrés laboral y problemas musculoesqueléticos y cardiovasculares. 
Conclusión: La organización del trabajo puede ser considerada la principal 
estrategia de promoción a la salud para trabajadores de  enfermería, pues a 
ella se asocia el desarrollo de las demás.
Descriptores: Promoción de la Salud,  Salud Laboral, Enfermería.

INTRODUÇÃO
A enfermagem é uma ciência, cuja finalidade do processo 

de trabalho está em produzir cuidado em saúde. Este pode 
ser apreendido por meio de diferentes ações de trabalho que 
culminam com a proteção à vida das comunidades.1 Proteção 
que exige dos trabalhadores enfermeiros, atuantes na área de 
saúde do trabalhador, competência para a organização dos 
diferentes serviços de saúde na perspectiva da integralidade 
da atenção à saúde.2 Organização que inclui o planejamento, 
a coordenação e a avaliação de recursos humanos e materiais 
e da execução das ações, característico do trabalho em 
rede do Sistema Único de Saúde.3 Somam-se a estas ações 
aqueles desenvolvidas no contato direto dos trabalhadores de 
enfermagem com as pessoas, possíveis de serem observadas 
em diversos ambientes. 

Nos serviços intrahospitalares de urgência e emergência, o 
enfermeiro tem acrescido as suas ações de cuidado, a mediação 
do processo comunicacional com outros trabalhadores e as 
pessoas que buscam assistência à saúde.4 Aspecto relevante 

ao pensar-se sobre a saúde destes trabalhadores, pois o 
inesperado é uma condição presente nestas unidades. Logo 
por mais preparada que possa estar uma equipe, a tensão e 
o estresse podem estar presentes.5 Especialmente, quando 
se somam problemas como a ausência de recursos ou ainda 
a de pagamento dos trabalhadores.6 Em centro cirúrgico, 
situações conflitantes também estão presentes entre os 
trabalhadores de enfermagem, especialmente na relação 
com os médicos.7 Paralelamente, o enfermeiro depende 
do trabalho realizado noutras unidades para liberação da 
intervenção cirúrgica, dentre as quais se destaca o Centro de 
Materiais e Esterilização. Resultando no acumulo de ações 
como a previsão e provisão de materiais, a segurança do 
paciente e a confirmação de leito pós-cirúrgico.8

Os trabalhadores de enfermagem atuantes nestes 
ambientes possuem maiores chances de exposição 
ocupacional a riscos de diferentes naturezas, principalmente 
o biológico. A exposição a este tipo de risco tem na literatura 
extensa divulgação.9-10 O descarte inadequado de dispositivos 
utilizados em procedimentos com pacientes tem contribuído 
para a manutenção dos elevados índices de exposição 
ocupacional a material biológico entre os trabalhadores 
de enfermagem.11 As atitudes e comportamentos de 
proteção e segurança são muitas vezes banalizadas pelo 
próprio profissional, que se expõe ao sangue e fluídos 
corporais potencialmente contaminados pelo Vírus da 
Imunodeficiência Adquirida (HIV), Vírus da Hepatite B 
e C (VHB e VHC).12

Essa diversidade de ações e responsabilidades pode estar 
contribuindo para o surgimento de doenças relacionadas 
ao trabalho ou mesmo doenças ocupacionais como as 
cardiopulmonares, as infecciosas, as parasitarias ou os 
transtornos de ordem emocional e psíquica.13 Apesar da 
existência de um Sistema de Monitoramento da Saúde do 
Trabalhador de Enfermagem (SIMOSTE) que permite a 
quantificação do adoecimento destes trabalhadores por 
meio das Comunicações de Acidentes de Trabalho (CAT) 
e dos afastamentos por atestado médico,14 o que se deseja é 
conhecer as estratégias de promoção à saúde desenvolvida 
para trabalhadores de enfermagem.

MÉTODOS
Revisão integrativa15 caracterizada pela síntese do 

conhecimento e pela identificação da produção científica 
a respeito da promoção à saúde para os trabalhadores de 
enfermagem. Organizada a partir da questão norteadora: 
Quais as estratégias de promoção à saúde, desenvolvidas 
para os trabalhadores de enfermagem?

Desenvolvida no ambiente virtual de divulgação da 
produção científica, denominado Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), no mês de novembro de 2017. Os critérios 
de inclusão selecionados previamente foram: texto com-
pleto disponível, formato de artigo, publicado em bases de 
dados internacionais. Os de exclusão foram todos os artigos 
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que não estão disponíveis gratuitamente, do tipo revisão 
e que não apresentam a enfermagem como público-alvo 
das estratégias de promoção à saúde.

Para a coleta de dados utilizaram-se as palavras-chave: 
health promotion; occupational health; nursing. Todas 
indexadas nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 
no sistema de metadados médicos de língua inglesa Medial 
Subject Headings (MeSH). Para a busca avançada aplicou-
-se o termo booleano “and”. Obteve-se 811 manuscritos, 
destes 281 estavam disponíveis em texto completo, 273 
eram artigos e 238 estavam publicados em bases de dados 
internacionais.

Do conjunto de 238 artigos, 180 pertenciam à base de 
dados da Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE); 57 à Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 01 à Base 
de Dados Bibliográficos Especializada na Área de Enfer-
magem (BDENF – Enfermagem). Excluíram-se 86 artigos 
que não estavam disponíveis gratuitamente. Realizou-se a 
sobreposição de bases de dados para remover duplicações 
nos artigos, excluindo-se 07. Excluíram-se mais 10 artigos 
que eram do tipo revisão. Consecutivamente realizou-se 
a leitura do título, do resumo, dos resultados e da con-
clusão dos 135 artigos disponíveis e aplicou-se o critério 
de exclusão, não ter a enfermagem como público-alvo 
das estratégias de promoção à saúde, excluindo-se 112 
artigos, resultando num universo de investigação de 23 
artigos (Ilustração 1).

      

Ilustração 1 – Qualidade das revistas que divulgam o universo de inves-

tigação.

Legenda: Qualis* 2014/2017-Área da Enfermagem-Plataforma Sucupira.

A autoria do conjunto dos 23 artigos destaca os enfer-
meiros que aparecem 70 vezes como autor e/ou coautor. 
Consecutivamente têm-se os fisioterapeutas, oito vezes; 
médicos, sete vezes; educador físico, cinco vezes e outros 
trabalhadores que somam 11 autorias e/ou coautorias.
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O qualis das revistas indica a qualidade das publicações 
na área da Enfermagem e da Saúde Coletiva, sendo dez 
qualis A1; quatro, A2; seis, B1; um; B2 e um, sem qualis 
nas áreas. A localização geográfica dos estudos corrobora 
com a perspectiva do qualis, à medida que, nove artigos 
realizados no Brasil, quatro nos Estados Unidos da Amé-
rica, dois na Dinamarca, dois na Suécia, um na Austrália, 
um na Costa Rica, um na Escócia, um no Irã, um na 
Noruega e um em Taiwan.

Nesses territórios e sistemas de saúde, os estudos 
demonstram que as estratégias de promoção à saúde para 
os profissionais de enfermagem podem ser executadas em 
diferentes ambientes de trabalho, independentemente da 
complexidade da atenção à saúde. Assim, doze artigos 
dos vinte e três foram realizados em hospitais; nove em 
ambulatórios ou centros especializados de saúde; e dois 
em unidades básicas de saúde. 

Para a análise e interpretação do universo, realizou-se a 
leitura dos 23 artigos com fins de identificar os principais 
problemas que acometem os trabalhadores de enfermagem 
em seu ambiente de trabalho. E paralelamente, apreender 
as estratégias elaboradas e/ou executadas para promover 
a saúde dos trabalhadores da enfermagem. 

Para a discussão dos resultados e a apresentação do 
conteúdo, aplicou-se uma abordagem qualitativa16 que 
permite por meio da releitura dos artigos a exploração 
das especificidades do objeto de investigação, as estraté-
gias de promoção à saúde. A partir do que se buscaram 
respostas à questão de pesquisa, resultando em quatro 
categorias teórico-empíricas: Promoção da Organização 
do Trabalho; Promoção do Conhecimento; Promoção 
da Atividade Física e Promoção de Práticas Integrativas 
e Complementares. 

Os aspectos éticos e os preceitos de autoria foram res-
peitados na medida em que os autores consultados foram 
citados e referenciados ao longo do estudo. Paralelamente, 
se dispôs o ano de publicação dos documentos conforme 
previsto na Lei nº 9.610 de 19 de fevereiro de 1998.17 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As quatro categorias teórico-empíricas abarcam o con-

junto dos 23 (100%) artigos selecionados, de modo que, 
respondem a questão de pesquisa ao apontar estratégias 
para a promoção à saúde de trabalhadores de enfermagem. 
A frequência relativa e absoluta apresentada, a seguir, tem 
finalidade exclusiva de consubstanciar os dados qualitativos. 
Logo, as estratégias de Promoção da Organização do Tra-
balho compõem-se de um conjunto de oito (35%) artigos; as 
de Promoção do Conhecimento, também por oito (35%); 
as de Promoção da Atividade Física, por quatro (17%) e as 
de Promoção de Práticas Integrativas e Complementares 
por três (13%).

Promoção da Organização do Trabalho

Nesta categoria as estratégias centralizam-se na resoluti-
vidade de problemáticas como a instabilidade dos vínculos 
empregatícios, da relação carga de trabalho e salário, além de 
condições ambientais para o desenvolvimento das ações de 
trabalho, conforme artigos de 1 a 8 da Ilustração 1. Resul-
tando em estresse para o trabalhador, apresentado em três 
(37,5%) artigos do conjunto de oito (100%) que compõem 
esta categoria. Outros três (37,5%) indicam o comprometi-
mento musculoesquelético dos trabalhadores e dois (25%), 
cardiovasculares. Exemplo: 

Em face das longas jornadas de trabalho (...) os técnicos 
de enfermagem ficam quase o tempo todo afastados da 
família, tornando-se cansados e estressados (...) considera-se 
imprescindível a participação dos gestores das instituições 
na elaboração de estratégias (...) Uma jornada de trabalho 
equilibrada e uma remuneração condizente beneficiam 
tanto os trabalhadores de enfermagem, que podem tra-
balhar com segurança e serenidade, quanto a instituição 
empregadora (...).(Página 492 do artigo 3 da Ilustração 1).

Promoção do Conhecimento

As estratégias principais para a promoção à saúde dos 
trabalhadores de enfermagem apoiam-se na construção de 
programas institucionais para atualização profissional quanto 
ao autocuidado, ao uso de tecnologias e a manutenção das 
relações interpessoais no ambiente de trabalho, conforme 
artigos de 9 a 16 da Ilustração 1. Tal acesso à informação 
contribui para evitar problemas de saúde tais como os cardio-
vasculares, descritos em três (37,5%) dos oito (100%) artigos 
que compõem esta categoria. E, problemas metabólicos/
endócrinos, três (37,5%); os de saúde mental como o estresse, 
um (12,5%) e; os imunológicos, um (12,5%). Exemplo: 

(...) o primeiro passo para qualquer mudança é o conheci-
mento da própria realidade (...) à medida que está dispo-
nível e vai sendo incorporado pelos trabalhadores, permite 
que o saber por meio da consciência ingênua possa ser 
transcendido pelo saber e fazer conscientizado, refletindo, 
tomando decisões e assumindo riscos. (Página 507 do artigo 
10 da Ilustração 1).

Promoção da Atividade Física

Esta estratégia apresenta-se diretamente relacionada com 
a gestão institucional, pois indica a construção de convênios 
e de programas institucionais para garantir o exercício físico 
para os trabalhadores de enfermagem. Já que tal garantia 
contribui para a redução dos níveis de estresse do trabalhador 
durante sua jornada de trabalho, indicado por três (75%) dos 
quatro (100%) artigos que compõem esta categoria. Além de, o 
exercício físico contribuir para aproximar os trabalhadores de 
enfermagem, refletindo-se em relações interpessoais menos 
conflituosas no ambiente de trabalho. Exemplo:
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In conclusion, group-based physical exercise at work 
contributed to building social capital within teams at 
the workplace. (Página 817 do artigo número 17 da Ilus-
tração 1).

Promoção de Práticas Integrativas e Complementares

Entre as possibilidades para o desenvolvimento de terapias 
complementares no ambiente de trabalho, encontraram-se 
três (100%) artigos que indicam seus benefícios para a saúde 
dos trabalhadores de enfermagem. A musicoterapia, a prática 
de técnicas de relaxamento, de yoga e de toque terapêutico foi 
indicada em dois (67%) artigos como estratégias para redu-
ção do estresse profissional e em um (33%) como estratégia 
benéfica as relações interpessoais. Exemplo:

Given the potential benefits and the limited risk of offering 
a gentle yoga program, health care agencies and networks 
may find a return on investment in terms of employee-level 
outcomes, including self-care and mental health, and poten-
tially patient outcomes, including safetyrelated indicators 
as well as perceived quality of care. (Página 468 do artigo 
23 da Ilustração 1).

A organização do trabalho nas mais variadas instituições 
constitui-se em objeto de investigação de diferentes estudos. 
Haja vista que, ela pode ser determinada pelo modelo de 
gestão adotado, de modo, a definir a participação dos traba-
lhadores em todas as etapas do processo produtivo.18 Pensar 
na saúde dos trabalhadores de enfermagem representa bem 
mais que dimensionar sua percepção de risco ou mesmo sua 
exposição acidental a agentes biológicos.19 É compreender 
que os trabalhadores de enfermagem possuem um corpo 
de conhecimentos científicos que os habilita a exercer a 
profissão.20 E que esta tem no cuidado a pessoa, o produto 
de seu processo de trabalho, mas que este trabalhador é em 
si também uma pessoa que precisa de cuidados.2

Pode-se dizer que se não há um cuidado a pessoa que 
trabalha, trabalhador, este estará condicionado ao adoeci-
mento e ao absenteísmo por decorrência deste. E absenteísmo 
representa para a sociedade, mais do que dias de falta do 
trabalhador por motivos de doença.21 Para a sociedade, na 
particularidade dos trabalhadores de enfermagem, representa 
uma negligência à garantia dos direitos dos cidadãos. Já que 
ter acesso aos serviços de saúde somente, não se constitui no 
atendimento as necessidades humanas de quem busca um 
serviço de saúde. É preciso ter trabalhadores, especialmente 
de enfermagem, pois além de comporem a maioria, são quem 
acolhe as pessoas e as encaminham na busca de uma solução 
às suas necessidades de saúde.22

A falta de recursos humanos e materiais em muitos ser-
viços de saúde estão associados às condições de trabalhado 
como fatores causais para doenças osteoarticulares, mus-
culoesqueléticas e cardiovasculares em trabalhadores de 

enfermagem.23-25 Muitos são os estudos que indicam quais 
os recursos que estão ausentes nos ambientes de trabalho da 
enfermagem, mas pouquíssimos indicam estratégias para 
transformar tais condições de trabalho.6-26

Neste sentido, destacam-se as medidas de cuidado indica-
das como estratégias para a promoção da saúde no universo 
investigado: uso de instrumentos tecnológicos para monitorar 
a carga de trabalho a fim de controle de estresse (Artigo 7 da 
Ilustração 1); uso de meias de compressão elástica por tra-
balhadores que atuam em serviços de urgência e emergência 
para reduzir edema e dilatação de vasos sanguíneos (Artigo 
1 da Ilustração 1); entre outras. Faz-se necessário enfatizar 
que o custeio de tais estratégias de promoção à saúde para 
os trabalhadores de enfermagem são de responsabilidade 
exclusiva do empregador, a exemplo dos equipamentos de 
proteção individual.27

Como dito anteriormente, somente o acesso a recursos 
materiais não é capaz de promover a saúde. No caso dos 
trabalhadores de enfermagem, saber utilizá-los corretamente, 
ter orientação e estímulos contínuos é norma legal/legislação 
a serem cumpridas por trabalhadores e empregadores.28 A 
execução de ações cotidianas pelos trabalhadores de enfer-
magem, por exemplo, a higienização das mãos, evidencia 
a banalização do cuidado de si e doutro e a necessidade de 
constante promoção do conhecimento.29 O mesmo pode ser 
constatado em estudos que evidenciam as causas de exposi-
ções acidentais destes trabalhadores a agentes biológicos.10

As estratégias de promoção à saúde no universo investi-
gado indicam os debates intra e interprofissionais (Artigo 9 
da Ilustração 1), os cursos de capacitação periódicos (Artigo 
13 da Ilustração 1), o ensino a distância (artigo 16 da Ilus-
tração 1) como possibilidade para a manutenção do acesso 
a informações e conteúdos do cotidiano do trabalho. Fatos 
que se tornam fontes para viabilizar o cuidado de si e/ou o 
autocuidado entre trabalhadores de enfermagem.

Se por um lado o acesso a informações e conteúdos é 
identificado como estratégia para a promoção à saúde, há que 
se ter atenção para não o tornar mais uma fonte de estresse 
para os trabalhadores de enfermagem. Este representa o 
principal sinal/sintoma identificado nos estudos investigados 
e além das estratégias de organização do trabalho já referidas, 
compreenderam-se as relativas à promoção da atividade física 
e de práticas integrativas e complementares.

Os benefícios da prática de exercícios físicos para a saúde 
das pessoas estão publicitados em muitos estudos sobre fatores 
de risco cardiovasculares.30-31 Na enfermagem, tal relação 
também está presente, particularmente em associação a 
comportamentos não saudáveis como o sedentarismo, dieta 
inadequada, entre outros.32 O estresse entre trabalhadores da 
enfermagem mantém-se ao longo de décadas em decorrência 
da sobrecarga de trabalho e das limitações organizacionais 
nos processos de trabalho.33 Aspecto que resulta na presença 
da Síndrome de Burnout nos trabalhadores de enfermagem 
e que paralelamente repercute em ausência de segurança no 
cuidado promovido às pessoas.34
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Diante dos robustos achados científicos apresentados, 
as estratégias de promoção da atividade física do universo 
investigado extrapolam a ginástica laboral, para contemplar 
uma carga horária cotidiana maior, a ser realizada fora do 
horário de trabalho (Artigo 19 da Ilustração 1). Contempla-
ção que além de contribuir para redução dos níveis de estresse 
laboral, atenua possíveis conflitos interpessoais decorrentes 
de problemas na organização do trabalho, de lacunas no 
conhecimento dos trabalhadores, entre outros (Artigo 17 
da Ilustração 1). 

Já que estudo realizado para avaliar a redução do estresse 
laboral pela aplicação de um programa de ginástica laboral 
com trabalhadores do setor administrativo de instituições 
de ensino superior evidenciou que a mesma não foi efetiva. 
Contudo, seus resultados quanto à redução de algias foi 
positivo.35

Outras estratégias para promover à saúde dos traba-
lhadores de enfermagem e reduzir o estresse laboral estão 
relacionadas às práticas integrativas e complementares. Estas 
se caracterizam como política pública da área da saúde no 
Brasil, desde o ano de 2006, cuja finalidade está em assegu-
rar a integralidade da atenção. O desenvolvimento destas 
práticas antecede a referida política no que diz respeito ao 
cuidado realizado pelos trabalhadores de enfermagem às pes-
soas, especialmente em nível da atenção básica.36 Entretanto, 
estudo realizado com acadêmicos de enfermagem evidencia 
a insegurança deste para a aplicação da fitoterapia, pois seu 
conhecimento não tem origem no processo de formação e 
sim em saberes populares.37 Acrescesse a este dado, à falta 
de compreensão acerca do uso de fitoterápicos por enfer-
meiros atuantes na atenção básica, de modo a corroborar 
com a premência em inserir tal conteúdo nos currículos de 
enfermagem.38

Outras práticas integrativas e complementares como a 
yoga possuem estudos que apontam seus benefícios para os 
sistemas musculoesqueléticos e cardiovasculares. A resis-
tência e a força muscular da região abdominal, lombar e 
glútea foram ampliadas em pessoas sem história prévia de 
lesões ou intervenções cirúrgicas, paralelamente reduziu a 
algia nestas regiões.39 A redução de sintomas emocionais e 
a melhoria na atenção pela prática de yoga apresentaram 
correlações significativas em estudo realizado com pacientes 
hipertensos. Já o grupo que realizou meditação da Himalaia 
obtiveram reduções clínicas significativas na pressão arterial 
sistólica.40 Nestes estudos os trabalhadores de enfermagem 
não se constituem em participantes das intervenções. 

No universo investigado encontraram-se estratégias de 
promoção às práticas integrativas e complementares para 
trabalhadores de enfermagem que incluíam a yoga (Artigo 23 
da Ilustração 1) e as demais técnicas de relaxamento, cujos 
benefícios corroboram com os apresentados anteriormente 
(Artigo 21 da Ilustração 1). Destaca-se, a musicoterapia 
indicada para alívio do estresse laboral em decorrência de 
cargas de trabalho (Artigo 22 da Ilustração 1).

Diversas são as finalidades do uso da musicoterapia por 
trabalhadores de enfermagem durante a realização do cui-
dado a pessoas hospitalizadas. Elas abarcam a redução da 
ansiedade e do estresse pré-operatório, de comportamentos 
agressivos e depressivos, o fortalecimento da formação de 
vínculo entre trabalhadores e pessoas, entre outros.41 Logo, 
as contribuições deste estudo para as ciências da saúde pau-
tam-se nas influências do ambiente e das relações interpro-
fissionais sobre a saúde dos trabalhadores. Avançando no 
sentido que evidencia a escassez de estudos que promovem 
estratégias de promoção à saúde para os trabalhadores de 
enfermagem. Pode-se dizer que é a enfermagem quem está 
difundindo este olhar de cuidado de si e/ou autocuidado à 
saúde dos trabalhadores. Tal difusão foi observada em nível 
nacional e internacional, conforme Ilustração 1, a partir do 
que se enfatiza a qualidade desta produção científica tendo 
em vista o alcance a informação.

CONCLUSÕES
A organização do trabalho pode ser considerada a prin-

cipal estratégia de promoção à saúde para trabalhadores de 
enfermagem. Isto porque, mais do que garantir os direitos 
trabalhista e a participação na sociedade de consumo, a 
decisão em promover o acesso à educação permanente, a 
ambientes de lazer como academias ou mesmo a tecnolo-
gias leves, depende da política de administração de cada 
instituição empregatícia. Não se quer com isso retirar dos 
trabalhadores de enfermagem sua corresponsabilização com 
a promoção de sua saúde, mas sim levar a conhecimento 
destes e das demais profissões e comunidades, as possibi-
lidades já identificadas para redução de problemáticas que 
afetam a saúde destes trabalhadores no ambiente de trabalho. 
E, por fim, estimulá-los na disseminação e difusão destas e 
doutras estratégias que possam contribuir para a promoção 
de sua saúde. 

É importante enfatizar que a localização geográfica dos 
estudos, mundialmente difusos, proporciona a inter-relação 
da temática em meio a diferentes nacionalidades e sistemas 
de saúde. Isto oportuniza a análise das estratégias de pro-
moção à saúde dos trabalhadores à luz de diferentes ópticas. 
Destacando os próprios enfermeiros como produtores destes 
estudos.

Por outro lado, pode-se dizer que o estresse representa 
o sinal/sintoma de maior prevalência entre os trabalhadores 
de enfermagem. Ele pode ser um dos indicativos de que 
estratégias institucionais e também da categoria precisam ser 
elaboradas e executas a fim de prevenir o adoecimento destes 
trabalhadores. Já que isto representa ônus para a instituição, 
em decorrência de absenteísmos, bem mais elevados do que 
os investimentos em estratégias para promover à saúde dos 
trabalhadores. 
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